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RESUMO: Este estudo visa aquilatar até que ponto uma amostra de professores 
da educação infantil, ensino fundamental e médio, tem a apreensão de como a 
neurociência pode auxiliar no ensino e aprendizagem. Está baseado na aplicação 
de dois questionários referidos à escala Likert, coletados em diferentes ocasiões 
após curso de extensão. A avaliação quantitativa indicou que, em termos gerais, 
os professores desta amostra concordam que a neurociência pode contribuir para 
o ensino e aprendizagem de suas disciplinas. São discutidas potenciais aplica-
ções educacionais.
PALAvRAS-ChAvE: Neurociência. Cérebro. Ensino. Aprendizagem. Educa-
ção.
TEAChER’S PERCEPTION OF NEUROSCIENCE APPLIED TO 
EDUCATION
ABSTRACT: This study concerns the extent to which a sample of pre-school, 
primary and secondary school teachers understands how neuroscience can help 
teaching and learning. It is based on two Likert-scale anchored questionnaires 
collected in two different occasions after an in-service training course. Quantita-
tive evaluation indicated that, in general, teachers agree that neuroscience may 
contribute to the teaching and learning of their disciplines. Potential educational 
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applications are discussed.
KEYWORDS: Neuroscience. Brain. Teaching. Learning. Education.
PERCEPCIÓN DEL PROFESOR SOBRE NEUROCIENCIA APLICADA 
A LA EDUCACIÓN
RESUMEN: Esta investigación busca aquilatar hasta que punto una muestra 
de profesores de la educación infantil,  primaria y secundaria,  tiene la aprehen-
sión de como la neurociencia puede ayudar en la enseñanza y aprendizaje. Está 
basado en la aplicación de dos cuestionarios referidos a la escala Likert, colec-
tados en diferentes ocasiones tras curso de extensión. La evaluación cuantitativa 
muestra que, en términos generales, los profesores de esta muestra concuerdan 
que  la neurociencia puede contribuir para la enseñanza y aprendizaje de sus 
asignaturas. Son discutidas  potenciales aplicaciones en la educación.
PALABRAS CLAvE: Neurociencia. Cerebro. Enseñanza. Aprendizaje. 
Educación.
INTRODUÇÃO
O educador utiliza rotineiramente estratégias pedagógicas no 
processo de ensino e aprendizagem de sua disciplina. Todavia, embora 
atue nas transformações neurobiológicas que produzem aprendizagem 
e fixação do conhecimento na estrutura cognitiva da mente, em geral 
desconhece como o cérebro e o sistema nervoso como um todo funcio-
na, com relevância na esfera educacional (CLAxTON, 1995; CALvIN, 
1998; ROChA & ROChA, 2000). Contudo, para que a neurociência te-
nha algum significado para o educador, deve ir além do que já está dis-
ponível em termos de técnicas pedagógicas que enfatizam a cognição 
(MCGILLy, 1996; DEMO, 2002). Não basta descrever o que acontece 
no cérebro em funcionamento, ou porque é difícil aprender (JENSEN, 
2005). Há também a questão do nível de análise empregado. A atenção e 
aprendizagem, por exemplo, não ocorrem em estruturas cerebrais isola-
das, mas são devidas a várias estruturas que agem em conjunto, como um 
sistema complexo (BRANSFORD et al., 2000; WILLINGHAM, 2003). 
Tudo que se aprende chega ao cérebro pela via dos órgãos sensoriais onde 
o estímulo é traduzido em atividade elétrica e esta informação sensorial é 
filtrada e a informação cognitiva resultante leva à formação da memória 
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(ShEPhERD, 1998, KANDEL et al., 2003).  O entendimento de como a 
informação se transforma em conhecimento que é armazenado na memó-
ria de longa duração, pode ser uma estratégia enriquecedora do sucesso 
escolar do aluno (hART, 1998, IzquIERDO, 2002; 2004 a, b)
O educador, particularmente o da educação infantil, tem uma 
preocupação especial com relação aos conceitos de “período crítico”, me-
lhor definido, “período sensível”. São estágios do desenvolvimento cere-
bral moldados pelas experiências (plasticidade neuronal), em decorrên-
cia da estimulação sensorial, como cores, movimento, sons, afetividade 
(BARTOSZECK; BARTOSZECK, 2004, WASSERMAN, 2008).Porém, 
a imprensa leiga e a mídia criaram o termo “janelas de oportunidade” que 
se poderiam fechar, se não fossem tomadas urgentes medidas educacio-
nais, precocemente, com as crianças na fase infantil. houve um exagero 
na interpretação do dado experimental e sua transposição direta para a 
seara educacional, analisado criticamente por Bruer (2001).
Todavia, certo grupo de alunos não se beneficia dos currículos 
elaborados a partir da pesquisa sobre aprendizagem e estratégias educa-
cionais. Por exemplo, há indicações de que alunos do sexo masculino ul-
trapassam as alunas na área de matemática e ciência, em função de maior 
habilidade no uso de orientação visual-espacial à medida que raciocinam 
na resolução de um problema (SELçUK et al., 2007; JAMES, 2007; 
MORO, 2001). As técnicas de neuro-imageamento têm indicado áreas 
do cérebro envolvidas no processamento viso-espacial, permitindo uma 
integração com a educação matemática, no desenvolvimento de métodos 
de ensino mais eficientes (DEhAENE, 1997; SIMONS, 2003; O´BOyLE 
et al., 2005; Geake, 2006). Adicionalmente, a genética e o neuro imagea-
mento poderão esclarecer se o processamento visual ou fonológico estão 
na raiz da dislexia e dificuldades de aprendizagem (FISHER; FRANCKS, 
2006, PLOMIN et al., 2007; SChEPS et al., 2007).
 Por outro lado, os cursos de Pedagogia no Brasil não incluem, 
no seu rol de disciplinas, Biologia Educacional ou Neurobiologia da 
Aprendizagem, com raras exceções (SCALDAFERRI; GUERRA, 2002). 
há preocupação no sentido de oferecer opções de cursos de extensão so-
bre o tema aos profissionais da educação já no exercício de suas ativida-
des (GUERRA et al., 2004).
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OBJETIvOS
Os objetivos deste estudo são avaliar qual o nível de conheci-
mento sobre o funcionamento do cérebro humano, lacunas no conheci-
mento de neurociência pelo educador, com potenciais implicações educa-
cionais, e o que já é familiar em uma amostra de professores que lecionam 
na educação infantil, ensino fundamental e médio.
METODOLOGIA
Foi elaborado um questionário com 10 itens, desenvolvido para 
mensurar a percepção do professor de como o conhecimento do funcio-
namento do cérebro poderia contribuir para o ensino e aprendizagem de 
seus alunos. Os itens estão ancorados em 7 pontos de escala tipo Likert, 
de 1=discordo totalmente a 7=concordo totalmente. O questionário foi 
respondido anonimamente por 83 professores (74 mulheres e 9 homens), 
sendo que a faixa etária variou de 25 a 54 anos.
 Os tópicos abordados referem-se ao conhecimento sobre cé-
rebro e sistema nervoso; “período crítico” aplicado à infância; “período 
sensível” e experiências do meio; plasticidade neuronal e aprendizagem; 
ambientes “enriquecidos”, desenvolvimento e aprendizagem; biologia da 
memória e ensino; emoção e ensino; sono, memória e aprendizagem, vi-
sita a museus, zoológicos e aprendizagem; resolução de “casos” e mapas 
mentais.
Foram coletados 24 questionários de professores da educação 
infantil, 26 do ensino fundamental e 33 do ensino médio. A amostra foi 
coletada na cidade de Curitiba, Estado do Paraná, localizada no sul do 
Brasil. 
O Comitê de Pesquisa, Setor de Ciências Biológicas e Comitê 
Setorial de Ética em Pesquisa, UFPR, aprovaram este estudo. A coleta do 
questionário foi feita após a assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido pelos professores, junto a escolas públicas e particulares em 
áreas centrais e de bairros da cidade, para refletir o estrato sócio-cultural 
dos docentes.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os questionários preenchidos foram arrolados em uma única 
tabela, para facilitar a análise (Tabela 1). Como o sexo feminino repre-
sentou mais de 89,0% da amostra, os autores julgaram não ser relevante 
qualquer análise do papel de gênero na percepção da neurociência apli-
cada à Educação. O item 1, que avalia se um melhor conhecimento sobre 
o cérebro poderia contribuir para o ensino-aprendizagem, mostrou que 
68,7% desta amostra concorda fortemente (Categoria 7=concorda total-
mente). Esta porcentagem aumenta para 87,4% quando o dado adjacente 
[categoria 6] é incluído (Fig. 1).




















Figura 1. Frequência de resposta (%) por faixa escolar, se conhecimento 
sobre o cérebro melhoraria o ensino.
Quando se questiona se há um “período crítico” para a apren-
dizagem, somente 30,0% da amostra concorda fortemente, o que aumen-
ta pouco ao se adicionar a categoria adjacente (34,8%). Boa parte dos 
respondentes fica no rateio intermediário (36,14%), demonstrando certa 
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discordância (Fig. 2).
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Figura 2. Frequência de resposta por faixa escolar, acerca do período 
crítico para aprendizagem.
O item 3, que relaciona moldagem do cérebro pelas experiên-
cias de aprendizagem no meio, dentro do conceito de “período sensível”, 
tem a adesão de 44,5% dos que concordam fortemente, e sobe para 59%, 
quando se adiciona a categoria 6 adjacente. Contudo, há, em termos, um 
grau de discordância [categoria 4, 18,0%], representado na Figura 3.
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Figura 3. Frequência de resposta (%) por faixa escolar sobre “período 
sensível” e modelagem do cérebro.
A relação plasticidade cerebral e aprendizagem ao longo da 
vida (item 4) mostra rateio de 66,2% dos que concordam fortemente, o 
qual sobe para 80,7%, quando se inclui a categoria a categoria 6 adjacente 
(Fig. 4).
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Figura 4. Frequência de resposta (%) por faixa escolar relativa á 
plasticidade neuronal e aprendizagem.
O item 5, que relaciona ambiente “enriquecido” e aprendiza-
gem, apresenta 74,5% dos respondentes que concordam fortemente, valor 
que se amplia para 80,0%, quando se adiciona a categoria 6 adjacente, 
representado na figura 5.
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Figura 5. Frequência de resposta por faixa escolar, se ambientes 
“enriquecidos” aceleram a aprendizagem.
Ao serem questionados sobre a importância de visitas a Mu-
seus, zoológicos e Jardins Botânicos (horto florestal), como fatores que 
aprimoram o desempenho escolar e a sociabilidade dos alunos, 72,2% 
da amostra concorda fortemente. Sobe para 79,4% quando se adiciona a 
categoria 6 adjacente (Fig. 6).
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Figura 6. Frequência de resposta (%) por faixa escolar, relacionando 
educação informal e sociabilidade do aluno.
O item 7 avalia a opinião do professor se uma melhor apreen-
são dos mecanismos biológicos que regem a aprendizagem e memória 
aperfeiçoaria o ensino. A análise dos dados mostra que 66,2% da amostra 
concordam fortemente. Quando se adiciona o rateio adjacente, sobe para 
79,5%, representado na figura 7.
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Figura 7. Frequência de resposta por faixa escolar sobre entendimento 
dos mecanismos biológicos de aprendizagem.
Quando os professores da amostra são inquiridos sobre o papel 
da emoção no ensino, 61,4% concordam totalmente com o item 7, subin-
do para 84,2%, com a adição do rateio da categoria 6 adjacente (Fig. 8).
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Figura 8. Frequência de resposta (%) por faixa  escolar, sobre mecanismo 
da emoção e ensino.
O item 9 questiona se, na opinião dos professores da amostra, 
há relação entre sono, memória e aprendizagem. Sessenta e quatro por 
cento concordam totalmente. Na adição do rateio da categoria 6 adja-
cente, o valor sobe para 87,0%, representado na figura 9.
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Figura 9. Frequência de resposta por faixa escolar, sobre relevância do 
sono e aprendizagem.
Finalmente, aos serem inquiridos sobre se a metodologia alter-
nativa de resolução de “casos” e mapa mental/conceitual poderia modi-
ficar a estrutura cognitiva da mente de seus alunos (item 10), mostrou-se 
pela análise que 44,5% concordam fortemente, cuja percentagem sobe 
para 57,8% ao se acrescentar a categoria 6 adjacente. Todavia, não há con-
senso, pois 20,5% da amostra (categoria 4) discorda um pouco Fig.10).
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Figura 10. Frequência de resposta (%) por faixa escolar sobre métodos 
alternativos de ensino e cognição. 
Os subsídios obtidos pela análise dos questionários compuse-
ram os tópicos de curso de extensão “1º Encontro de Neurociência na 
Educação” ministrado no Departamento de Fisiologia & Museu de Ciên-
cias Naturais, UFPR, em fevereiro 2007 (participantes N=20). Professo-
res da rede pública de ensino e alunos do Mestrado em Biologia, cederam 
seu tempo, para voluntariamente participar do evento.  Foi organizado um 
segundo curso de extensão, “Neurociência e Educação”, junto ao Núcleo 
de Apoio às Pessoas com Necessidades Especiais (NAPNE, UFPR), entre 
setembro-novembro 2007 (participantes N=60) cujo evento foi uma capa-
citação compulsória para grupo de professores das escolas locais (alguns 
participantes do Programa PDE, SEED-PR).
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Tabela 1.  O número de respostas para cada questão está entre parênteses. 
A escala varia de discordo fortemente (1) a concordo fortemente (7). O 
número total de participantes é N= 83.
1. um melhor conhecimento sobre o cérebro/sistema nervoso, objeto do estu-
do das neurociências, poderia contribuir para o processo ensino & aprendiza-
gem.
1( 0 )    2( 1 )    3( 7 )    4( 3 )    5( 3 )    6( 14 )    7( 57 ) 
2. há um “período crítico” para a aprendizagem nos primeiros anos da infân-
cia?
1( 4 )    2( 6 )    3( 2 )    4( 27 )    5( 10 )    6( 4  )    7( 30 )
3. Há um “período sensível” na habilidade do cérebro para ser moldado pela 
experiência nos primeiros anos da infância?
1( 2 )    2( 4 )    3( 3 )    4( 16 )    5( 10 )    6( 11 )    7( 37 )
4. O cérebro mostra “plasticidade” isto é, aprendizagem possível ao longo do 
período de vida do indivíduo.
1( 6 )    2( 1 )    3( 0 )    4( 8 )    5( 3 )    6( 12 )    7( 53 ) 
5. Ambientes educacionais “enriquecidos” aceleram fundamentalmente a 
aprendizagem e o desenvolvimento cerebral.
1( 7 )    2( 1 )    3( 0 )    4( 3 )    5( 0 )    6( 5 )    7( 67  )
6. visitas a museus, zoológico e jardim Botânico, melhoram o desempenho 
escolar e social das crianças.
1( 6 )    2( 0 )    3( 1 )    4( 6 )    5( 3 )    6( 6 )    7( 61 )
7. um melhor conhecimento sobre o mecanismo biológico da aprendizagem & 
memória aperfeiçoaria o ensino?
1( 1 )    2( 0 )    3( 3 )    4( 8 )    5( 4 )    6( 12 )    7( 55 )
8. Um melhor conhecimento sobre a gênese da emoção contribuiria para a 
melhoria do ensino
1( 2 )    2( 3 )    3( 0 )    4( 6 )    5( 3 )    6( 19 )    7( 50 )
9. Há alguma relação entre sono, memória e aprendizagem?
1( 2 )    2( 3 )    3( 0 )    4( 6 )    5( 4  )    6( 14 )    7( 54 )
10. A metodologia de “resolução de casos” e do “mapa conceitual/mental” 
poderá modificar a estrutura cognitiva da mente (raciocínio)?
1( 4 )    2( 5 )    3( 1 )    4( 16 )    5( 8 )    6( 12 )    7( 37 )
Ao final deste evento, um segundo questionário foi aplicado, si-
milar ao primeiro, sendo respondido por 42 professores (idades entre 28-
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45 anos, amostra predominantemente feminina) cujo teor das perguntas e 
avaliação pode ser verificado na Tabela 2. versou sobre os seguintes as-
pectos: desenvolvimento do cérebro e experiência no ambiente, comuni-
cação neuronal, informação elétrica e química, mecanismos moleculares 
da aprendizagem, aptidão da aprendizagem & faixa etária, “neuromitos” 
do uso temporal e capacidade de 10% do cérebro, divisão cartesiana de 
mente & cérebro, métodos pedagógicos e implicações educacionais da 
neurociência.
No segundo questionário aplicado após o curso de extensão, 
59,5% discordam totalmente que o desenvolvimento do cérebro, da fase 
fetal à idade adulta, é só regido geneticamente, independentemente da 
influência das experiências do meio. Este valor passa para 78,5% quando 
o dado adjacente é incluído (questão=q. 1).
Dos participantes, 85,6% concordam, ou concordam totalmen-
te, que a comunicação na rede neuronal se dá por circuitos neuronais, 
percorridos por impulsos elétricos e liberação de neurotransmissores nas 
sinapses (Q.2).
Mais de 90,0% do grupo estão cientes de que a aprendizagem 
envolve mecanismos moleculares e modificações estruturais nas cone-
xões neurais (Q. 3). Da amostra, 85,6% concordam, ou concordam total-
mente, que há uma relação entre faixa etária, área do cérebro e prontidão 
para a aprendizagem (Q. 4).
Somente 52,4% da amostram concorda totalmente que certas 
áreas do cérebro ficam aptas para aprendizagem em diferentes idades dos 
alunos, embora 33,3% indicam alguma dúvida (Q. 5). Da amostra, 88,0% 
concordam totalmente que o cérebro está em uso durante as 24 horas do 
dia (q. 6), mas 50% do grupo discordam ou discordam totalmente, que só 
usamos 10% da capacidade do cérebro, embora 38,0% concordem com 
esta afirmação (q. 7). 
A separação cartesiana de mente & cérebro obtém uma discor-
dância de 45,2%, embora 16,7 % da amostra concordem com esta asserti-
va (q.8). A pesquisa da codificação & armazenagem da informação, que 
possam mostra aplicações educacionais, tem adesão de 88,0% da amostra 
(q.9). Finalmente, 64,3% da amostra discordam que só os métodos peda-
gógicos e intuição possam melhorar a educação, prescindindo dos novos 
avanços da neurociência, embora 28,5% fiquem em dúvida (q. 10). 
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Tabela 2. O número de respostas para cada questão está entre parênteses. 
A escala varia de discordo totalmente (1) a concordo totalmente (6). O 
número total de participante é N= 42.
1. O desenvolvimento do cérebro desde a fase fetal até a fase adulta é dirigida 
geneticamente, pouco importando a experiência no ambiente.
1( 25 )    2( 8 )    3( 8 )    4( 1 )    5( 0 )    6( 0 ) 
2. A comunicação entre os neurônios do cérebro e os demais do sistema ner-
voso dá-se via circuitos neurais, parecido com o projeto elétrico de uma resi-
dência.
1( 0 )    2( 0 )    3( 0 )    4( 6 )     5( 11 )     6( 25 )
3. A comunicação entre as diferentes áreas do cérebro e nervos cranianos e 
periféricos faz-se por impulsos elétricos produzidos por íons, em conjunto com 
neurotransmissores.
1( 0 )    2( 0 )    3( 1 )    4( 5 )     5( 18 )    6( 18 )
4. O processo de aprendizagem resulta de mecanismos moleculares e modifi-
cações estruturais nas conexões neurais de sítios no cérebro.
1( 0 )    2( 0 )    3( 4 )    4( 13 )    5( 16 )    6( 9 )
5. As diferentes áreas do cérebro ficam prontas ou aptas para a aprendizagem, 
em diferentes idades do indivíduo.
1( 3 )    2( 1 )    3( 2 )    4( 14 )    5( 10 )    6( 12 )
6. O cérebro é usado 24 horas por dia, mesmo quando dormimos.
1( 0 )    2( 0 )    3( 0 )    4( 2 )    5( 3 )    6( 37 )
7. Normalmente só usamos 10% da capacidade de nosso cérebro, por isso de-
vemos ativá-lo com técnicas holísticas.
1( 12 )    2( 9 )    3( 4 )    4( 5 )    5( 11 )    6( 1 )
8. A mente é o resultado supremo da ação do espírito (ou alma) sobre a estru-
tura do cérebro.
1( 10 )    2( 9 )    3( 5 )    4( 11 )    5( 3 )    6( 4 )
9. A pesquisa em neurociência pode contribuir para sabermos como o cérebro 
codifica, manipula e armazena a informação, com vantajosas implicações para 
o ensino & aprendizagem.
1( 0 )    2( 0 )    3( 0 )    4( 0 )    5( 5 )    6( 37 )
10. Somente os métodos pedagógicos, a intuição e a força de vontade do pro-
fessor podem melhorar a educação, prescindindo dos conhecimentos da neu-
rociência.
1( 14 )    2( 13 )    3( 1 )    4( 12 )    5( 0 )    6( 2 )
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DISCUSSÃO
As recentes avaliações pelo Ministério da Educação e Cultura 
(MEC) dos programas educacionais brasileiros no ensino fundamental 
(Sistema de Avaliação da Educação Básica-SAEB) e médio (Exame Na-
cional do Ensino Médio-ENEM, Pisa) têm mostrado resultados insatis-
fatórios. Estudantes aos 15 anos, com mais de 12 anos de escolarização, 
apresentam desempenho acadêmico modesto, muitos com claros sinais 
de analfabetismo funcional (CASTRO, 2002; 2005; IRELAND, 2007). 
Mesmo entre os alunos concluintes do ensino médio e nos primeiros anos 
da universidade, somente poucos se destacam no entendimento profundo 
dos conceitos matemáticos e científicos avançados, cruciais, a exemplo 
de outras culturas, no desenvolvimento de um país emergente (STERN, 
2005).
Desde o advento de técnicas de registro da atividade elétrica 
cerebral como o EEG (eletroencefalograma) e de imageamento cerebral 
(neuro-imageamento) como a ressonância magnética funcional (fMRI), 
na investigação em neurociência cognitiva, tem sido possível examinar 
o cérebro em ação, superando em muito as abordagens rotineiras de en-
trevistas e testes padronizados (SOUSA, 2006). Estes procedimentos não 
invasivos produzem informações sobre a atividade elétrica, consumo de 
oxigênio e glicose, que estão ocorrendo no cérebro, no momento de uma 
atividade mental (BLAKEMORE; FRITH, 2005). Além da relevância 
dos dados obtidos para melhor orientação na clínica neurológica, a neu-
rociência cognitiva está capacitada para apontar áreas do cérebro respon-
sáveis pelas dificuldades de leitura e linguagem, mas também habilidades 
matemáticas (ByRNES, 2001).
 Maior conhecimento pelo corpo docente de aspectos da neu-
rociência gera dúvidas sobre desempenho educacional. Não estaria esta 
constatação ligada a estímulo cognitivo deficiente durante períodos críti-
cos do desenvolvimento cerebral? Esta preocupação é mundial (GOSWA-
NI, 2004).
Assim, mais de 80% da amostra dos professores pesquisados 
acredita que um melhor conhecimento sobre o cérebro poderia contribuir 
de algum modo para a melhoria do ensino-aprendizagem, como enfati-
zado na alfabetização (CHEDID, 2006), refletindo a “alfabetização” em 
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neurociência do público em geral (hERCULANO-hOUZEL, 2002). há 
certa relutância na aceitação dos conceitos de “período crítico” e “período 
sensível”, embora sejam favoráveis aos conceitos de plasticidade cerebral 
e ambientes “enriquecidos” como relatado na pesquisa científica (BAI-
LEy, et al., 2001).
Quase 80% dos professores desta amostra são favoráveis aos as-
pectos da educação informal, como visita a museus, entendido como fator 
de melhoria no desempenho escolar e na sociabilidade (GIOPPO, 2004). 
Com relação aos tópicos de emoção, sono,  memória, mais de 85% dos 
professores concordam que são fatores que, investigados na perspectiva 
educacional,  podem melhorar a aprendizagem (ChAGAS et al., 2005; 
BöRSCh-hAUBOLD, 2006; WALKER, 2006). Finalmente, pouco mais 
de 50% dos professores acreditam que a metodologia de resolução de 
“casos” (BARTOSZECK, 2005) e mapa mental & conceitual (MARGU-
LIES, 1991; TRIFONE, 2006) possa alterar a estrutura cognitiva da men-
te de seus alunos.
Após o segundo curso de extensão sobre neurociência & edu-
cação, 88% dos educadores consideram que a pesquisa ajuda a entender 
como o cérebro codifica e armazena a informação, auxiliados pelos mé-
todos pedagógicos consolidados que já praticam. Todavia, ainda persiste 
o “neuromito” de que só se usa 10% do cérebro e que se devem aplicar 
técnicas holísticas de ensino. 
Embora tenham sido utilizados questionários similares, os dois 
grupos de educadores se mostraram receptivos à aplicabilidade dos co-
nhecimentos de neurociência como ferramenta para a melhoria do ensi-
no e aprendizagem de suas disciplinas. Todavia, a comunidade científi-
ca mundial e de educadores, mostram certa cautela na relevância direta 
da neurociência aplicada à Educação (GEAKE, 2003; STERN, 2005; 
WILLIS, 2008; JENSEN, 2008). As contribuições estão sendo publica-
das para gerar debate e colaborações entre neurocientistas e educadores, 
principalmente em “Mind, Brain, and Education” desde 2007 <www3.
interscience.wiley.com>.
Assim, os educadores deveriam ter acesso aos seguintes itens 
com potenciais implicações da neurociência na educação:
• Entendimento básico sobre estrutura e função do cérebro 
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e a integração à Educação (OECD, 2007);
• Desenvolver materiais para aumentar a habilidade da 
criança para se concentrar na tarefa;
• Criar estratégias educativas (motivação)  que contem-
plem exploração e passatempos;
• Conhecer habilidades & deficiências da memória com 
aplicação em sala de aula;
• Avaliar estratégias curriculares que contemplem crono-
biologia na sala de aula, trabalho em grupo, “casos”, avaliação por “por-
tfólio”;
• qualidade física da sala de aula (iluminação, cores, tem-
peratura).
Em conclusão, os resultados obtidos forneceram subsídios mais 
objetivos  na elaboração de tópicos a serem discutidos na disciplina opta-
tiva BF-054 Neurofisiologia aplicada à Educação,  pioneiramente oferta-
da ao  Curso de  Graduação em  Pedagogia, UFPR, que está em andamen-
to neste primeiro semestre de 2009,  no Depto. de Fisiologia, UFPR.
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